
 
PPG FILOSOFIA                                                            Semestre 2025.2 
Disciplina: TÓPICOS DE FENOMENOLOGIA I 
Código da disciplina: FAF855 
Carga horária: 60h - Quinta-feira - 14h às 18h

 
 

          Ementa da disciplina 
 

Tema: Temporalidade & Corporificação - constituição das identidades e de corpos em 
situação 

 
Objetivo: O seminário propõe uma investigação sobre a ambiguidade do corpo e a relação 
temporal deste na constituição de identidades sociais. Para compreensão da dupla 
constituição de tempo e corpo, a primeira parte do seminário será voltada a tradição 
fenomenológica, e aprofundará a distinção husserliana entre korpë & leib e sua influência no 
pensamento de Merleau-Ponty e Beauvoir. Num segundo momento, o seminário abordará a 
relação destes para formação de identidades em seus aspectos sociais e políticos. Para tanto, 
serão realizadas leituras contemporâneas que partem da abordagem fenomenológica para 
compreender questões de gênero, raça e sexualidade.  

 
Metodologia: Aulas expositivas, leitura comentada dos textos obrigatórios da aula e debate 
da turma.  

 
Avaliação: 50% da nota será atribuída a uma apresentação no seminário. 
                   50% da nota será atribuída a entrega de um paper na seguinte formatação: Entre 7 
e 15 páginas, contendo título, resumo e palavras-chave, em Times New Roman, 12, 
espaçamento 1,5. 
 

●​ Prazo final de entrega do trabalho: 27 de Novembro.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

Aula 1  Corpo e co-presença 

Leitura obrigatória:  ●​ Doyon, M; Wehrle, M. Body. In: De Santis, D; Hopkins, B; Majolino, C. The 
Routledge handbook of Phenomenology and Phenomenological Philosophy. 
2021 

●​ Husserl, E. Meditações Cartesianas. - Quinta Meditação §43 a §44 e §51 a §57.  
 

 
 

Aula 2  Temporalidade e Consciência  



Leitura obrigatória:  ●​ Husserl, E. Ideias I. - Terceira seção §80 a §86.  
●​ Husserl, E. Lições. Terceira Seção §34 a §45 

 
 
 

Aula 3  Intersubjetividade 

Leitura obrigatória:  ●​ MORAN, D. Intercorporeality and intersubjectivity: a phenomenological 
exploration of embodiment. In: Embodiment, enaction, and culture: Investigating 
the constitution of the shared world, p. 25-46, 2017. 

●​ ZAHAVI, Dan. Intersubjectivity. In: The Routledge companion to phenomenology. 
Routledge, 2013. p. 180-189. 

 
 

Aula 4  Corpos ambíguos: motricidade, situação e hábitos 

Leitura obrigatória:  ●​ Merleau-Ponty, M. Fenomenologia da Percepção. WMF Martins Fontes, 2018. 
Parte V “O corpo como ser sexuado” e VI “O corpo como expressão e a fala” 

●​ Heinamäa, S. The body as instrument and as expression. In: Card, C. The 
Cambridge Companion to Simone de Beauvoir. Cambridge Univ. Press, 2003.  

 
 

Aula 5 Duas temporalidades da corporificação 

Leitura obrigatória:  ●​ Wehrle, M (2019). Being a body and having a body: the twofold temporality of 
embodied intentionality. Phenomenology and Cognitive Science.  

 
 

Aula 6 O corpo, o normal e o anormal 

Leitura obrigatória:  ●​ Weiss, G.  The “normal abnormalities” of disability and aging: Merleu-Ponty and 
Beauvoir. In: Feminist Phenomenologies Futures. Indiana Univ. Press, 2017. 

●​ Beauvoir, S. O segundo Sexo. vol. II. Cap. V “Da maturidade à velhice” 
●​ Wehrle, M. "Becoming old. The gendered body and the experience of aging." Aging 

and human nature: perspectives from philosophical, theological, and historical 
anthropology (2020): 75-95. 

 
 

Aula 7 Identidade Encarnadas 

Leitura obrigatória:  ●​ Wehrle, M. Bodies (that) matter: the role of habits formation for identity. 
Phenomenology and Cognitive Sciences, 2020. 

●​ Alcoff, L. Real Identities (Part I, Cap. 4). In: Visible Identities: Race, Gender, and 
the Self. Oxford Univ. Press, 2005. 

 



 

Aula 8 Hábitos e Raça 

Leitura obrigatória:  ●​ Ngo, H. (2016). Racist habits:A phenomenological analysis of racism and the 
habitual body. Philosophy & Social Criticism, 42(9), 847-872 

●​ Alcoff, L. The Phenomenology of Racial Embodiment (Part III, Cap. 7). In: Visible 
Identities: Race, Gender, and the Self. Oxford Univ. Press, 2005. 

 
 

Aula 9 Fenomenologia de gênero 

Leitura obrigatória:  ●​ Oksala, Johanna. A phenomenology of gender. Continental Philosophy Review, v. 
39, n. 3, p. 229-244, 2006. 

●​ Fisher, L. ‘‘Introduction” In: Feminist Phenomenology. eds Fisher Linda and 
Embree Lester (Dordrecht: Kluwer, 2000), pp. 1–15. 

 

Aula 10 Injustiças Corporificadas 

Leitura obrigatória:  ●​ WHITNEY, S. Affective intentionality and affective Injustice: Merleau‐Ponty and 
Fanon on the Body Schema as a Theory of Affect. The Southern Journal of 
Philosophy, v. 56, n. 4, p. 488-515, 2018.  

 

Aula 11 Fenomenologia Política 

Leitura obrigatória:  ●​ Lindahl, H. Intentionality, Representation, Recognition: phenomenology and the 
politics of A-legality. In: Political Phenomenology. Routledge, 2020.  

 

Aula 12 Normatividade 

Leitura obrigatória:  ●​ Staiti, A. Husserl on Specifically Normative Concepts. In: Contemporary 
phenomenologies of normativity: norms, goals, and values. Routledge, 2022. 
 

 
 

Aula 13-15 Apresentações dos estudantes 

Diretrizes para 
apresentação de 
seminário 

●​ As aulas serão divididas com apresentações dos estudantes. 
●​ Cada estudante deverá fazer uma apresentação acerca do ensaio a ser entregue no 

final da disciplina. 
●​ A apresentação contará com 50% da nota final, com os seguintes critérios: 

relação com o tema do seminário, clareza e objetividade. 
●​ Todos os trabalhos deverão conter ao menos uma referência bibliográfica de uma 

autora mulher ou pessoa não-binário.  
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